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APRESENTAÇÃO
Dando continuidade à obra “Comunicação científica e técnica em medicina” mais 

uma vez focaremos os nossos esforços em apresentar ao nosso leitor produção científica 
de qualidade relacionada as atualidades e novas abordagens aplicadas na medicina. O 
princípio desta obra se fundamentou no fato de que o avanço do conhecimento sempre 
está relacionado com o avanço das tecnologias de pesquisa e novas plataformas de 
bases de dados acadêmicos, deste modo, objetivamos na sequencia desta obra com os 
novos volumes aprofundar o conhecimento nas diversas técnicas de estudo do campo 
médico e da saúde. É fato que a disponibilização destes dados através de uma literatura, 
rigorosamente avaliada, evidencia a importância de uma comunicação sólida com dados 
relevantes na área médica.

O período atual, em que a pesquisa aplicada à saúde recebeu todos os holofotes, 
demonstra o quão valioso é o trabalho dos docentes e acadêmicos aqui publicados. A 
ciência vive um período em que o conhecimentos tradicional aliado às novas possibilidades 
tecnológicas, possibilitam a difusão de novos conceitos, embasando assim a importância 
da titulo dessa obra, haja vista que um determinado dado científico para ser reproduzido 
precisa também ser muito bem embasado metodologicamente. Portanto, esta obra, 
compreende uma comunicação de dados muito bem elaborados e descritos das diversas 
áreas da medicina, com ênfase em conceitos tais como assistência farmacêutica, pediatria, 
farmacotécnica, mama, matriz dérmica, cirurgia, ponto de safena, doença inflamatória 
intestinal, assistência de enfermagem, saúde do homem, doenças cardiovasculares, 
Alzheimer, alterações biopsicossociais, educação sexual, medicamentos, hipertensão, 
arterial, diálise renal, práticas interdisciplinares, tecnologia em saúde, diabetes mellitus, 
cuidado pré-natal, disfunção erétil, hemodinâmica, anatomopatologia, dentre outros 
diversos temas relevantes.

Deste modo a obra “Comunicação científica e técnica em medicina – volume 4” 
pretende dar continuidade à obra já iniciada pela Atena Editora, apresentando ao leitor uma 
teoria bem fundamentada desenvolvida em diversas partes do território nacional de maneira 
concisa e didática. A divulgação científica é fundamental para o desenvolvimento e avanço 
da pesquisa básica em nosso país, por isso parabenizamos a estrutura da Atena Editora 
pela continuidade do trabalho e por oferecer uma plataforma consolidada e confiável para 
estes pesquisadores divulguem seus resultados. 

Mais uma vez desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O estudo da anatomia humana, 
principalmente a neuroanatomia, sempre exigiu 
muito esforço, concentração e repetição, por 
parte do estudante. Como forma de tornar este 
estudo mais dinâmico e interativo, a utilização da 
dissecação foi uma estratégia vista como possível 
ferramenta para aumentar o estímulo e o interesse 

ao estudo anatômico, possibilitando uma melhor 
relação de conhecimento espacial das estruturas 
estudadas e facilitando esse processo.  Assim, 
o objetivo deste estudo foi utilizar a dissecação 
como método de incentivo ao estudo dos núcleos 
da base em encéfalo humano. Para isso, a 
utilização da dissecação, juntamente com a 
inserção algumas manifestações clínicas que 
acometem a região desses núcleos, foi utilizada 
como forma de melhorar o compreendimento 
acerca do assunto. Foi possível notar que essas 
ações surtiram um efeito positivo no estudo 
da anatomia, aumentando, significativamente, 
o estímulo pelo estudo e promovendo um 
aprendizado menos cansativo e mais natural. 
Pode-se concluir, então, que a dissecação é um 
método favorável e bastante eficaz para o estudo 
da anatomia, assim como para promover o seu 
estímulo.
PALAVRAS-CHAVE: Anatomia, dissecação, 
núcleos da base.

THE VISUALIZATION AND STUDY OF 
HUMAN BRAIN BASE NUCLEI THROUGH 

DISSECTION
ABSTRACT: The study of human anatomy, 
especially neuroanatomy, has always required 
a lot of effort, concentration and repetition on 
the part of the student. As a way of making this 
study more dynamic and interactive, the use of 
dissection was a strategy seen as a possible 
tool to increase the stimulus and interest of the 
anatomical study, enabling a better relationship 
of spatial knowledge of the studied structures, 
facilitating the teaching-learning process. Thus, 
the aim of this study was to use dissection as a 

http://lattes.cnpq.br/9805338024538101
http://lattes.cnpq.br/8850424816712187
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method of encouraging the study of the nuclei of the base in the human brain. For this, the 
use of dissection, together with the insertion of some clinical manifestations that affect the 
region of these nuclei, were used as a way to improve understanding about the subject. With 
that, it was possible to notice that these actions had a positive effect on the study of anatomy, 
significantly increasing the stimulus for the study and promoting a less tiring and more natural 
learning. It can be concluded that dissection is a favorable and effective method for studying 
anatomy, as well as for promoting its stimulus.
KEYWORDS: Anatomy, dissection, base nuclei.

1 | 	INTRODUÇÃO
A utilização de cadáveres humanos é uma prática muito comum no ensino médico 

ao longo da história, em todo o mundo. Entretanto, essa prática sempre esbarra em dilemas 
éticos e sociais, sendo frequentemente pauta de discussões sobre este hábito. Contudo, 
mesmo diante dessa realidade, estudos como este esclarecem a importância e a diferença 
que a dissecação de cadáveres humanos agrega no processo de ensino-aprendizagem da 
anatomia humana (PONTINHA; SOEIRO, 2014).

Os núcleos da base consistem em massas de substâncias cinzentas situadas 
no telencéfalo, cujo entendimento mostra-se difícil para a maioria dos estudantes, e 
incluem: claustro, amigdala, núcleo caudado, putâmen e globo pálido. O claustro possui 
conexões recíprocas com praticamente todas as áreas corticais; a amigdala, por sua vez 
está intimamente relacionada com o sistema límbico, pelo núcleo accumbens; já o núcleo 
caudado, o putâmen e o globo pálido constituem o chamado corpo estriado, o qual faz 
modulação de diversas vias e também está envolvido no sistema límbico (MACHADO; 
HAERTEL, 2013). 

Algumas patologias que acometem esses núcleos ou a funcionalidade deles são de 
importante conhecimento quando se observa e estuda essas estruturas, como a Doença 
de Parkinson, ocasionada por uma diminuição da ação dopaminérgica dos neurônios da 
substância negra mesencefálica, causando um aumento na inibição das fibras nigroestriatais 
pelos neurônios dos núcleos talâmicos, promovendo sintomas típicos como tremor, rigidez 
e bradicinesia (SOUZA et al., 2011). O Hemibalismo também é um exemplo de doença por 
lesão nesses núcleos e caracteriza por movimentos involuntários de grande amplitude e 
intensidade (MACHADO; HAERTEL, 2013).

Neste sentido, estudar e compreender as características anatômicas e funcionais 
dessas estruturas torna-se importante, considerando tanto as implicações fisiológicas 
quanto as disfunções clínicas que possam estar presentes.

2 | 	OBJETIVOS
O objetivo deste trabalho foi utilizar a dissecação como método de incentivo ao 

processo de estudo-aprendizagem dos núcleos da base em encéfalo humano.
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3 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
Para o desenvolvimento do presente trabalho, uma análise qualitativa descritiva da 

percepção discente acerca do uso da dissecação como método de estudo dos núcleos da 
base em encéfalo foi abordada e descrita, previamente e após as atividades, por meio de 
um relato de experiência. Foram realizados grupos estruturados de discussão, feedback do 
aprendizado e relatos verbais da percepção acerca do estudo.

Adicionalmente, foi selecionado um corte de encéfalo proveniente do acervo do 
Laboratório de Anatomia Humana (ICBIM/UFU), previamente preparado e fixado com 
formol. A peça foi seccionada ao longo do plano transversal permitindo a visualização dos 
núcleos da base. Os mesmos foram estudados e descritos. 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
De acordo com a metodologia utilizada, foi possível notar a presença dos núcleos 

claustro, putame, globo pálido (interno e externo) e núcleo caudado (Figura 1). Estes 
formam os núcleos da base que consistem em massas de substância cinzenta que incluem 
o núcleo lentiforme (globo pálido e putame) que juntamente com o núcleo caudado formam 
o corpo estriado. Já o claustro está localizado lateralmente ao putame e pode estar 
associado com a atenção visual. Tais estruturas recebem impulsos provenientes do córtex 
cerebral e fornecem impulsos para as partes motoras do córtex por meio do tálamo, além 
de possuírem conexões entre si, ajudando a regular o início e o término dos movimentos 
(TORTORA; NIELSEN, 2019).

Figura 1. Imagem representativa de corte transversal de encéfalo formolizado para 
evidenciação dos núcleos da base (destaque).
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A utilização de cérebros novos para dissecação é a melhor maneira de adquirir um 
estudo neuroanatômico adequado. No entanto, como a obtenção de cadáveres anatômicos 
para estudo é muito burocrático e de difícil acesso, a dissecação bem orientada e bem 
realizada é um passo muito importante nessa estratégia de estudo, a fim de manter as 
peças no melhor estado de conservação possível (MATTOS et al., 2008). Além disso, por 
ser uma Escola de Medicina, outra estratégia que se mostrou bastante eficaz, de acordo 
com os relatos de experiência, foi a utilização de ferramentas que aproximassem a parte 
clínica e patológica com o estudo da anatomia foram utilizadas, como a abordagem através 
de casos clínicos e relatos de casos, a fim de aproximar as realidades dos conteúdos.

O método de dissecação de corpos para o estudo da anatomia é uma prática 
utilizada há longos anos, desde o período da antiguidade. As técnicas de embalsamento 
praticadas no Antigo Egito obrigaram, e motivaram, primariamente, o estudo da Anatomia 
Humana. Durante a modernidade, a Igreja Católica controlava as práticas científicas e 
passou a condenar atos de “desmembramento de cadáveres”, dificultando e retardando 
conhecimentos anatômicos. Somente com o Renascimento o estudo do corpo humano 
começou a ganhar uma nova e moderna interpretação de estudo, fruto de trabalho de 
estudiosos como Leonardo da Vinci (LETTI, 1972; SOUZA et al., 2011). 

Ainda, esse novo e mais detalhado olhar anatômico foi possível graças a técnicas 
de dissecação mais refinadas, possibilitando até a elaboração de um Atlas elaborado por 
da Vinci, considerado bem detalhado para o desenvolvimento técnico/científico da época 
(LETTI, 1972; SOUZA et al., 2011). Sendo assim, considerando este cenário, a importância 
do estudo anatômico por meio da dissecação fica mais evidente, reforçando a importância 
dessa técnica, como ressalta esse estudo dentre outros (PONTINHA; SOEIRO, 2014).

A prática da dissecação estimulou nos acadêmicos um maior interesse no estudo 
da anatomia, o que, apenas com a visualização e a identificação, parecia moroso e de 
baixa adesão ao estudo. Essa estratégia associada ao uso dos casos clínicos, como por 
exemplo relacionado à Doença de Parkinson, proporcionou uma abordagem mais direta 
e simplificada do conteúdo para os discentes, aproximando significativamente a parte 
teórica da anatomia, frequentemente taxada pelos estudantes como difícil e cansativa, aos 
futuros casos que eles encontrarão no futuro. Ademais, em face de amenizar a falta de 
cadáveres e dinamizar o fluxo das aulas práticas e o ensino do conteúdo, a elaboração 
de um cronograma e planejar previamente as atividades curriculares de todo o ano letivo, 
armazenando corretamente os cadáveres conservados (PONTINHA; SOEIRO, 2014). 

Dessa forma, a dissecação e o estudo clínico dessas estruturas possibilitou um 
aprofundamento no conhecimento anatômico e funcional acerca do sistema nervoso, em 
especial dos núcleos da base, após essas atividades, estimulando a busca pela informação 
e facilitando e desmistificando a compreensão do conteúdo considerado complexo e 
repetitivo pelos alunos.
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5 | 	CONCLUSÃO
Pode-se concluir, então, que a dissecação é um método favorável e bastante eficaz 

para o estudo da anatomia, assim como para promover o seu estímulo. Essa prática torna 
mais palpável o conhecimento e o funcionamento das estruturas e pode ser utilizada 
para o aprendizado do acadêmico, fornecendo subsídios intelectuais e técnicos para a 
compreensão e assimilação das relações morfológicas e de possíveis quadros patológicos.
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